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TODOS  SABEM  QUE O PARQUE da Cidade 
é a grande referência da diversão gratuita em 
Brasília. Freqüentando por cerca de 9 mil 
pessoas de todas as idades, diariamente, o 
maior parque urbano da América Latina su-
pera seu número de público a cada ano. 
Menina dos olhos da urbanização de Brasília, o 
Parque de Uso Múltiplo Dona Sarah Ku-
bitschek, conhecido como Parque da Cidade, 
possui pistas para prática de esportes, bos-
ques para piqueniques e muitas atrações 
esportivas. Atualmente o democrático espaço 
é utilizado para diversas iniciativas da própria 
comunidade, como roda de capoeira, sahaja 
yoga, ginástica chinesa, caminhada da lua, 
ginástica para a terceira idade, entre outras 
iniciativas. Essa infra-estrutura grandiosa exi-
ge inúmeros cuidados de todos os perso-
nagens que constroem sua história. 

Vamos a eles: em primeiro lugar os 
usuários que desfrutam de tudo o que o 
parque oferece, em segundo lugar, a 
Secretaria de Administração de Parques 
e Unidades de Conservação, gestora 
responsável pelos 65 parques distritais 
do DF e os funcionários da administração 
local do parque. 

Assim que assumi a Secretaria, de-
senvolvi com a governadora Maria Aba-
dia um projeto específico de revitali-
zação para o Parque da Cidadè. Em dois 

• meses conseguimos realizar bons feitos 
nesse sentido para o nosso querido par-
que. Finalizamos a reforma de quatro 
banheiros que já estão em pleno uso pela 
comunidade e aceleramos a licitação —
que está em andamento — de outros 
quatro banheiros. 

Com apenas duas semanas de uso, 
constatamos sinais iniciais de vandalismo 
através de denúncias na própria admi- 
nistração do parque. Ficamos tristes por- . que a reforma mal tinha sido entregue. 

O governo fez a sua parte, mas o 
personagem número um, o usuário, não 
fez a dele. Assim, a equipe da secretaria 
tomou a decisão, para amenizar o pro-
blema, de fechar os banheiros novos no 
horário de maior ocorrência de mau uso —  

das 19h30 às 6h30. 
Não gostaríamos de fazer isso, mas 

ficamos totalmente sem opção. Se as 
! pessoas, à noite, sobem em cima dos 
sanitários, desperdiçam papel higiênico, 
quebram pias e torneiras, qual a outra 
opção? Colocar um vigilante para cada 
banheiro? E os custos? 

Costumo falar muito isso a respeito das 
árvores plantadas no DF, que também são 
patrimônios públicos. Será que precisa-
remos colocar um vigia para cada uma 
delas? Estamos vivendo no limiar da ne-
cessidade de exercer nossa cidadania, do 
contrário será necessária uma reforma por 
mês nos banheiros e em todo o resto. 

Mas voltemos às flores... Preparamos 12 
canteiros ao longo da pista de cooper para 
embelezar o roteiro percorrido pelo bra-
siliense ao praticar sua atividade física 
preferida. Quem visitar a Praça das Fontes 
hoje encontrará homens trabalhando os-
tensivamente na recuperação do piso. 

Outra novidade serão as 16 duchas novas 
que o parque ganhará dentro dos próximos 
20 dias. Em tempos de seca, o brasiliense 
agradecerá e muito! São duchas especiais 

Bom seria se não precisássemos 
nos precaver quanto ao 
vandalismo, mas ele é uma 
realidade presente no Parque da 
Cidade e em todos os outros 

protegidas com válvula antidepredação e 
chuveiro embutido no concreto. Bom seria 
se não precisássemos nos precaver quanto 
ao vandalismo, mas ele é uma realidade 
muito presente no Parque da Cidade e em 
todos os outros. 

Estamos felizes com a agilidade do 
trabalho, mas é muito importante que o 
usuário se conscientize quanto à uti-
lização dos banheiros, duchas e chur-
rasqueiras. Durante as reformas, os téc-
nicos constataram que 98% dos danos 
foram causados por vandalismo e mau 
uso dos equipamentos. Os outros 2% 
foram desgaste de tempo, confirmando a 
tese de que temos que caminhar lon-
gamente rumo ao respeito ao patrimônio 
público, incluindo aí nossas árvores, 
plantas e flores. 

Foi com esse respeito que substituí-
mos o bosque de pinus por 6 mil árvores 
de espécies nativas como ipês roxo, bran-
co, amarelo, copaíbas, dentre muitas ou-
tras. E viva o cerrado. 


